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RESUMO

Este estudo investiga as possibilidades de uso dos mapas animados no aprendizado de Geografia,
examinando se a cartografia dinâmica é eficaz no desenvolvimento do pensamento geográfico em
estudantes do Ensino Médio da Escola Estadual Professora Calpúrnia Caldas de Amorim (EECCAM),
em Caicó-RN. Em um contexto educacional que demanda instrumentos mais atrativos e capazes de
representar a complexidade dos eventos espaciais contemporâneos, os mapas animados apresentam-se
como  alternativa  relevante.  Entendidos  como  ilustrações  cartográficas  que  empregam  séries  de
imagens  ou  vídeos  para  explicitar  a  progressão  de  eventos  geográficos  ao  longo  do  tempo,  eles
permitem  a  visualização  de  transformações  espaciais  e  temporais  de  forma  mais  interativa.  Esta
pesquisa  situa  o  emprego  dessa  ferramenta  metodológica,  especialmente  no  ensino  do  tema
“globalização”  na  disciplina  de  Geografia.  Adotou-se  uma abordagem qualitativa  e  interpretativa,
buscando compreender a percepção e a aprendizagem dos estudantes sobre o conteúdo trabalhado.
Foram aplicados dois questionários diagnósticos, baseados nas competências e habilidades da Base
Nacional Comum Curricular (BNCC): o primeiro, antes da inserção dos mapas animados; e o segundo,
após sua utilização. Também foi produzido um vídeo temático de mapas animados, com tratamento de
dados e animações por meio do plugin GeoLayers 3 nos softwares Adobe After Effects (AE) e QGIS
(versão  3.40.8).  Os  resultados  indicaram  que  o  uso  dos  mapas  animados  contribuiu  para  uma
compreensão mais abrangente do tema globalização, superando as limitações dos mapas estáticos e
favorecendo o desenvolvimento de um raciocínio geográfico mais crítico e apurado. Conclui-se que a
incorporação da cartografia dinâmica é fundamental para modernizar o ensino de Geografia e ampliar
a capacidade dos estudantes de compreender diferentes fenômenos de maneira interativa.
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INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) caracteriza-se

como um importante projeto voltado à formação de professores, oferecendo a estudantes de

licenciatura  de diversas áreas  a  oportunidade  de vivenciar,  no ambiente  escolar,  a  função

docente por meio de práticas e desafios que promovem saberes essenciais ao exercício futuro

da carreira docente (Brasil, 2020; Nascimento; Barletta, 2011).

Um  desafio  é  o  predomínio  de  metodologias  tradicionais,  marcadas  pela  pouca

integração com outras áreas do conhecimento e pela escassa utilização de recursos didáticos e

tecnológicos. No caso da Cartografia — um dos principais objetos de estudo do professor de

Geografia —, observa-se que muitas vezes o ensino se limita à exibição de mapas estáticos,

utilizados  apenas  para  ilustrar  ou  localizar  fenômenos,  como  apontam  Duarte  (2017)  e

Almeida (2001). Tal prática compromete a formação do cidadão, pois limita sua capacidade

de  compreender  e  utilizar  a  linguagem  cartográfica.  Consequentemente,  os  estudantes

apresentam dificuldades  na leitura e interpretação de mapas,  figuras e gráficos,  elementos

essenciais para a análise e compreensão da realidade espacial.

Diante  disso,  torna-se  necessário  desenvolver  o  raciocínio  geográfico  associado  a

metodologias  inovadoras no campo da cartografia  escolar,  como os mapas animados,  que

incentivem  os  estudantes  a  exercitar  o  pensamento  espacial  e  a  compreender  aspectos

fundamentais da realidade — como a localização e distribuição dos fenômenos na superfície

terrestre, o ordenamento territorial e as conexões entre componentes físico-naturais e ações

antrópicas (Brasil, 2020). Tais considerações são particularmente relevantes para o estudo da

globalização,  permitindo  aos  alunos  desenvolver  habilidades  e  conhecimentos  que  os

capacitam a atuar de forma crítica e transformadora no meio em que vivem.

Nesse cenário, os mapas animados surgem como uma alternativa metodológica valiosa

em comparação aos mapas estáticos, despertando interesse e curiosidade (Zacharias; Martins,

2018). Integrados a outras estratégias de ensino-aprendizagem, mostram-se eficazes para o

engajamento dos estudantes, contribuindo para a construção de ambientes de aprendizagem

inovadores,  favorecendo  o  aprofundamento  do  conhecimento  geográfico  e  estimulando  a

formulação de conceitos, hipóteses e consciência social.

Assim,  este  trabalho  teve  como  objetivo  investigar  e  demonstrar  o  potencial  da

cartografia  dinâmica,  por  meio  do  uso  de  mapas  animados,  como  ferramenta  capaz  de

promover 



o desenvolvimento do raciocínio geográfico no estudo da globalização. A pesquisa buscou

analisar como essa abordagem metodológica e tecnológica pode aprimorar a compreensão de

conceitos espaciais e a visualização de fenômenos geográficos em constante transformação,

bem  como  identificar  a  capacidade  dos  alunos  de  elaborar  análises  críticas,  estabelecer

relações e formular percepções sobre o tema abordado.

REFERENCIAL TEÓRICO

A Cartografia é um campo amplo e central para a Geografia, possibilitando a criação e

manipulação  de  representações  geoespaciais  visuais  ou  virtuais,  que  permitem  explorar,

analisar,  compreender  e  comunicar  informações  sobre  determinado  recorte  espacial

(Meneguette, 2012). Sua interface com a ciência geográfica é intrínseca, pois é por meio dos

mapas  que  o geógrafo  analisa  e  compreende  a  paisagem e suas  transformações,  além de

representar a organização do espaço em estudo (Duarte, 1986).

Nesse contexto, a cartografia escolar — uma das principais formas de se articular o

conhecimento  geográfico  —  constitui  uma  necessidade  cada  vez  mais  presente  na  rede

pública de ensino no Brasil. Os estudantes, em geral, apresentam dificuldades na leitura de

mapas, em grande parte pela escassez de metodologias que promovam maior participação e

discussão ativa. Associam-se a isso limitações na interpretação de outros recursos essenciais,

como figuras e gráficos, fundamentais para o estudo de elementos e fenômenos da realidade

espacial e para o desenvolvimento do raciocínio geográfico.

Com os avanços tecnológicos, especialmente no campo das Tecnologias Digitais de

Informação e Comunicação (TDIC), o processo de informatização transformou a forma como

o espaço geográfico é investigado, marcando uma transição paradigmática na representação,

exploração  e  compreensão  dos  fatos  geográficos.  Essa  mudança  pode  ser  observada  na

passagem do  padrão  semiológico  (Bertin,  1967)  para  o  atual  modelo  de  geovisualização

(Zacharias; Martins, 2018), que amplia as possibilidades de visualização e análise, permitindo

a interação com padrões, tendências e anomalias presentes no espaço. Tal abordagem rompe

com a limitação histórica de mapas fixos e estáticos, concebidos apenas como produto final, e

os insere em um processo investigativo dinâmico.

A geovisualização se materializa em diferentes contextos, destacando-se a Cartografia

Multimídia Interativa (CMI) e a Cartografia Dinâmica aplicada à educação. Essas práticas



permitem tratar informações geoespaciais de forma dinâmica e, muitas vezes, em tempo real,

combinando  mapas  a  outros  recursos  digitais,  como  texto,  áudio  e  vídeo,  tornando  a

representação mais rica e contextualizada (Moreira, 2010; Martinelli, 2005). A interatividade

e o dinamismo rompem com a passividade do usuário, permitindo alternar camadas, escalas e

dados complementares,  favorecendo experiências mais significativas,  protagonismo ativo e

análises contextualizadas e aprofundadas do espaço geográfico, o que potencializa o processo

de ensino-aprendizagem.

O desenvolvimento de Sistemas de Informação Geográfica (SIG) e de plataformas de

mapeamento online, como o Google Earth, também contribuiu para democratizar o acesso à

produção  cartográfica,  permitindo  que  estudantes  construam  sua  autonomia  por  meio  da

exploração, análise e interpretação de áreas, favorecendo sua formação como sujeitos críticos.

Na perspectiva da representação dinâmica do espaço, os mapas animados evidenciam

como as tecnologias, integradas a programas de edição de vídeo, podem gerar metodologias

inovadoras para o ensino de Geografia na educação básica. A aplicação desse recurso traz

benefícios  pedagógicos  e  cognitivos,  tais  como:  (1)  aprimoramento  da  compreensão  da

dinâmica  espacial  e  temporal  ao visualizar  fenômenos geográficos  de forma intuitiva;  (2)

maior  engajamento  e motivação dos  estudantes  pela  interatividade  e exploração de dados

animados; (3) desenvolvimento de habilidades de pensamento crítico, estimulando debates e

reflexões, além da formulação de hipóteses; (4) contextualização do conteúdo e relação com o

cotidiano,  incentivando  a  produção  de  mapas  animados  pelos  próprios  alunos;  e  (5)

diversificação  de  linguagens,  incorporando  elementos  visuais  e  sonoros  que  atendem  a

diferentes estilos de aprendizagem e promovem inclusão.

Apesar de seus benefícios, a implementação de mapas animados como metodologia de

ensino exige superar desafios estruturais recorrentes nas escolas brasileiras, sobretudo quanto

à infraestrutura tecnológica e à formação docente para produção desses materiais, com uso de

softwares e recursos gráficos acessíveis e pedagogicamente adequados. Ainda assim, o uso

dessa metodologia  como recurso educacional  alternativo  e/ou complementar  no ensino de

Geografia,  articulado  a  outros  conteúdos,  mostra-se  relevante  para  alinhar  o  processo  de

ensino-aprendizagem  às  demandas  educacionais  contemporâneas,  promovendo  maior

dinamicidade, interatividade e protagonismo discente.



METODOLOGIA

O presente trabalho foi desenvolvido na Escola Estadual Professora Calpúrnia Caldas

de Amorim (EECCAM), localizada no município de Caicó, no estado do Rio Grande do Norte

(RN). Devido a reformas em sua infraestrutura, as atividades escolares estão sendo realizadas

provisoriamente nas instalações da Faculdade Caicoense Santa Teresinha (FCST), situada nas

proximidades do campus do Centro de Ensino Superior do Seridó (CERES/UFRN) (Figura 1).

A EECCAM oferece exclusivamente o ensino médio, integrando a rede pública estadual e

atendendo estudantes da cidade de Caicó-RN.

Figura 1: Localização do município de Caicó no estado do 
Rio Grande do Norte (RN) (A) e (B), com detalhe para a área de estudo (C)

Fonte: Autores (2025)

A

pesquisa adotou abordagem qualitativa e interpretativa, configurando-se como um estudo de

caso  realizado  em  uma  turma  do  2º  ano  do  ensino  médio.  A  análise  concentrou-se  na

percepção e na compreensão dos alunos acerca do tema “globalização”, buscando identificar

padrões  e  categorias  nas  respostas  e  observações  relacionadas  ao  processo  de  ensino-

aprendizagem. Foram aplicados dois questionários diagnósticos — um pré-teste e um pós-

teste 



— a fim de verificar  a evolução da compreensão do conteúdo. Além disso,  incluiu-se no

levantamento questões voltadas à percepção dos estudantes sobre metodologias tradicionais e

sobre  o  uso  de  mapas  animados  como  recurso  didático,  bem  como  à  avaliação  de  sua

participação e engajamento nas atividades.

A produção dos mapas animados, elemento central desta investigação, foi organizada

em  quatro  etapas  principais:  Definição  de  objetivos  e  conteúdo  geográfico;  Coleta  e

tratamento de dados geoespaciais, bem como uso de softwares de Sistemas de Informação

Geográfica  (SIG)  e  de  animação;  Estilização  cartográfica  e  animação;  e,  Ajustes  finais  e

renderização do projeto.

1.  Definição  de  objetivos  e  conteúdo  geográfico:  Nesta  etapa,  realizou-se  o

levantamento  e  a  análise  preliminar  do  conteúdo  a  ser  abordado,  com base  no  currículo

escolar  e em materiais  didáticos,  incluindo o livro  Globalização, tempo e espaço (Júnior,

Adão e Júnior, 2020) e referências bibliográficas obtidas em bases científicas. Elaboraram-se

roteiros-síntese dos vídeos, organizando as narrativas espaciais e temporais a serem expressas

pelos mapas. Essa preparação permitiu definir os elementos visuais e sonoros necessários para

a construção das cenas animadas.

2.  Coleta  e  tratamento  de  dados  geoespaciais  e  uso  de  softwares  de

SIG/animação: A coleta e o tratamento de dados geoespaciais foram realizados por meio do

plugin Geolayers 3, integrado ao software de animação Adobe After Effects (AE), ambos com

licenças  do autor principal  deste estudo. Esse recurso possibilitou o acesso direto a bases

como OpenStreetMap e ESRI, bem como a importação de arquivos vetoriais (.shp, .geojson)

georreferenciados,  prontos  para  animação.  Informações  adicionais  foram obtidas  junto  ao

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e tratadas no software QGIS (versão

3.40.8) antes de sua exportação para o AE.

3.  Estilização  cartográfica  e  animação:  Com  os  dados  vetoriais  inseridos  no

ambiente de composição do AE, procedeu-se à personalização visual das camadas (cores,

simbologias e tipografias), visando clareza e estética. As ferramentas do AE, associadas às

funcionalidades  do Geolayers 3, permitiram criar movimentos  dinâmicos — como zooms,

panorâmicas, destaques graduais de elementos, inserção de imagens e vídeos complementares,

e simulação de mudanças temporais. A definição de  keyframes e a aplicação de transições

garantiram uma 



narrativa  visual  contínua,  transformando  dados  estáticos  em uma experiência  interativa  e

didática.

4. Ajustes finais e renderização do projeto: Na fase final, realizaram-se ajustes na

composição  dos  vídeos,  incluindo  a  inserção  de  trilhas  e  efeitos  sonoros  obtidos  em

repositórios gratuitos, como Pixabay e Envato Elements, além de narrações explicativas. Os

vídeos  foram  renderizados  no  formato  MP4,  adequado  à  projeção  em  sala  de  aula,

assegurando qualidade visual e sonora compatível com os objetivos pedagógicos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram da  pesquisa  16  alunos  do  2º  ano do ensino  médio  da  EECCAM, que

estudaram  o  tema  da  globalização  utilizando  mapas  animados.  Foram  aplicados  dois

questionários diagnósticos, pré e pós-intervenção, contendo nove questões que avaliaram a

percepção, assimilação do conteúdo e desenvolvimento do pensamento crítico dos estudantes

(figura 2) (Tabelas 1 e 2).

Figura 2: Representação da aplicação dos questionários diagnósticos (A), 
com posterior intervenção da metodologia dos mapas animados (B)

Fonte: Autores (2025)

A B



Tabela - 01: Relação de questões e número de resoluções do questionário 01

Fonte: Autores (2025)

Tabela - 02: Relação de questões e número de resoluções do questionário 02



Fonte: Autores (2025)

A primeira questão, comum a ambos os questionários,  buscou captar a compreensão

geral  da  globalização.  No  pré-teste,  os  alunos  mencionaram  conceitos  como “mistura  de

influências”, “união dos países” e “conexão de comércio e pessoas”, além de associarem o

tema a questões ambientais como o “aquecimento global”. No pós-teste, destacou-se a noção

de “integração entre países com dependência social e econômica”, demonstrando avanço no

entendimento crítico.

Nas demais questões, os estudantes reconheceram o papel das empresas transnacionais e

a  revolução  técnico-científica  como  motores  da  globalização,  destacando  avanços  nos

transportes,  comunicações  e suas implicações  culturais,  como a “hibridização cultural”.  A

visualização dos mapas animados facilitou a compreensão de fenômenos complexos, como a

produção globalizada exemplificada pela fabricação do avião Boeing.

As respostas evidenciaram também a percepção das consequências socioeconômicas da

globalização,  incluindo  precarização  do  trabalho  e  desigualdades  sociais,  ilustradas

visualmente pelo contraste entre áreas urbanas e favelas no vídeo. Os alunos identificaram os

blocos econômicos e a pandemia da COVID-19 como aspectos interligados à dinâmica global.

No cotidiano, os estudantes citaram marcas estrangeiras, influências musicais e redes sociais

como  manifestações  palpáveis  da  globalização.  Surgiu  ainda  a  reflexão  sobre  a

“desglobalização”, ligada a políticas protecionistas e impactos sociais.

As  questões  ambientais  foram  destacadas  no  pós-teste,  associadas  ao  consumo

excessivo de recursos e  problemas como poluição e mudanças  climáticas.  Além disso,  os

alunos apontaram a carência de recursos tecnológicos nas aulas tradicionais de Geografia,

dificultando uma aprendizagem mais dinâmica.

Por fim, a cartografia dinâmica, por meio dos mapas animados, foi reconhecida como

uma  metodologia  eficaz,  que  superou  limitações  dos  mapas  estáticos,  favorecendo  o

desenvolvimento do raciocínio geográfico e a análise crítica. Contudo, os alunos ressaltaram

desafios  estruturais,  como  a  falta  de  equipamentos  e  acesso  à  internet,  que  limitam  a

utilização plena dessa tecnologia na escola.

CONSIDERAÇÕES FINAIS



Com base nos resultados obtidos e nas análises realizadas, evidencia-se a importância

da  cartografia  dinâmica  para  o  desenvolvimento  do  raciocínio  geográfico  no  ensino  da

educação básica. Apesar da persistência do uso predominante de metodologias tradicionais e

recursos

convencionais no ensino de Geografia — como mapas estáticos, globos e maquetes —, este

estudo demonstra que a inserção e a exploração de recursos tecnológicos dinâmicos, como os

mapas animados, representam um avanço significativo para o aprendizado.

Os  mapas  animados  mostraram-se  eficazes  para  facilitar  a  compreensão  da

globalização em suas  dimensões  espaciais  e  temporais,  permitindo  ir  além dos elementos

cartográficos tradicionais por meio do georreferenciamento de pontos, integração com vídeos,

fotos reais e efeitos sonoros. A utilização do plugin Geolayers 3 integrado ao software Adobe

After  Effects  foi  fundamental  para  essa  inovação,  tornando  o  processo  de  ensino-

aprendizagem mais interativo e envolvente.

Além  disso,  o  aumento  do  acesso  a  recursos  tecnológicos  nas  escolas  —  como

projetores,  celulares,  notebooks,  tablets,  acesso à  internet  e  lousas  digitais  — aproxima a

realidade da sala de aula da possibilidade de uso intensivo de ferramentas dinâmicas. Essa

realidade oferece aos professores, alunos e estagiários (como os pibidianos) a oportunidade de

ampliar o uso dos mapas animados, promovendo metodologias inovadoras que engajem os

estudantes em conteúdos cartográficos e demais áreas da Geografia.

Dessa forma, conclui-se que os mapas animados são uma ferramenta metodológica

imprescindível  para  o  ensino  de  Geografia,  pois  contribuem  para  o  aprimoramento  do

raciocínio geográfico e para a formação de sujeitos críticos, ativos e autônomos. Contudo,

para a implementação efetiva dessa metodologia, é fundamental superar desafios relacionados

à infraestrutura tecnológica, disponibilidade de softwares gratuitos, equipamentos adequados

e capacitação dos profissionais envolvidos.
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